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Corpo de Bombeiros vai ficar 
na Jácomo Nicolau Paccola

Fernanda Benedetti

Pão francês deve ser vendido por quilo
Daqui há dois meses, o pão fran­

cês, alimento mais comum na mesa 
do brasileiro, só poderá ser vendido 
por quilo. Por escolha do consu­
midor, o Inmetro (Instituto Nacio­
nal de Metrologia, Normatização e 
Qualidade Industrial) definiu que a

partir do dia 22 de outubro o pão 
francês só pode ser vendido por qui­
lo e não mais por unidade. A medi­
da, que tem ainda pouco mais de 
60 dias para entrar em vigor, já está 
sendo aplicada em vários supermer­
cados. Padarias ainda estão reticen­

tes à mudança. Em Lençóis Paulista, 
Macatuba, Areiópolis e Borebi, a 
maior parte das padarias ainda pra­
tica a venda por unidade. Quanto à 
adição de mandioca no pão, ainda 
é preciso aguardar decisão do Con­
gresso Nacional. ►► Página A7

M A C A T U B A

Começa recuperação do 'buraco da Agüinha'

Obras da erosão da Aguinha começaram na segunda-feira 14; buraco foi provocado pelas águas pluviais

A prefeitura de Macatuba iniciou 
na segunda-feira a etapa definitiva 
para acabar com o 'buraco da Agüi­
nha', uma erosão de quase 800 me­
tros de extensão e que já completou 
16 anos de dor de cabeça ambiental, 
no bairro rural de mesmo nome. A

obra está sendo possível graças a um 
repasse do Fehidro (Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos), no valor de 
R$ 150 mil. A água que escoa das 
partes altas da cidade, Jardim Planal­
to e Bocaiúva, ocasionando a erosão, 
será canalizada até a bacia hidrográ-

fica do Córrego Agüinha. O buraco 
começa bem ao lado da empresa Ro- 
lamar, nas imediações do Jardim Pla­
nalto e próximo ao Posto Trevão, às 
margens da rodovia Osny Matheus 
(SP 261), e se estende por quase um 
quilômetro. ►► Página A9

Vavá anuncia mudança para o PSDB
Depois do prefeito de Macatuba, 

Coolidge Hercos Júnior, confirmar 
que está de saída do PMDB para o 
PSDB, foi a vez do vereador Jorgival- 
do Teles de Santana, o Vavá, compa­
nheiro de legenda do prefeito, anun­
ciar que pretende seguir os mesmos

passos. "Se ele for, eu também vou", 
comenta o vereador. A notícia sobre 
a saída de Vavá ainda não chegou à 
cúpula do PMDB e do PSDB de Ma- 
catuba. Quem não está gostando na­
da da nova escolha é companheiro 
de legenda e vereador José Antônio

Tavano, o Zeca Tavano. Caso a mu­
dança se confirme, a representação 
peemedebista na Câmara de Ma- 
catuba volta a cair de dois para um 
parlamentar e inviabiliza a possibili­
dade de Zeca Tavano assumir a presi­
dência da Casa. ►► Página A9
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MUSI CA

Orquestra faz concerto 
amanhã na Locomotive

Base do Corpo de Bombeiros em Lençóis 

Paulista deve ser construída nas proximidades 

da alça de acesso à rodovia Osny Matheus 

(SP-261); funcionamento está previsto para 2007

O base do Corpo de Bombeiros 
em Lençóis Paulista deve ser insta­
lada na avenida Jácomo Nicolau Pa- 
cola, próximo à alça de acesso para 
a rodovia Osny Matheus. O terreno 
escolhido para o posto pertence à 
prefeitura e tem apenas uma torre 
de telefonia celular em uma das ex­
tremidades. A informação ainda é 
extra-oficial. Segundo o diretor do 
SAAE (Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos) e chefe da Defesa Civil, 
José Alexandre Moreno, represen­
tantes da corporação visitaram a ci-

dade em julho para analisar prédios 
e terrenos candidatos a abrigarem o 
serviço. De acordo com Moreno, ca­
racterísticas estruturais e geográficas 
estão sendo levadas em conta para a 
escolha do local. O assunto sobre a 
instalação do posto dos bombeiros 
foi abordado pelo vereador Edson 
Fernandes (sem partido) na sessão 
da Câmara Municipal na última se­
gunda-feira 14, depois que uma ma­
ta pegou fogo e, segundo o vereador, 
ninguém soube informar como acio­
nar a brigada civil. ►► Página A3

H A B I T A Ç Ã O
Hoje tem sorteio de casas da CDHU

Está marcado para hoje à tarde o 
sorteio de 192 casas populares que 
serão construídas no prolongamento 
do Jardim Caju, em Lençóis Paulista. 
As outras 11 unidades habitacionais 
que faltam para completar as 203 que

vão ser construídas, serão destinadas a 
idosos e o sorteio será feito em outro 
dia. Segundo a CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Ur­
bano), o sorteio para os idosos ainda 
não tem data marcada. ►► Página A2

Fernanda Benedetti

Lençóis vacina cães 
e gatos no sábado 19

Página A2

Mais de 14 mil animais entre 
cães e gatos devem entrar na agulha 
no final de agosto e começo de se­
tembro em Lençóis Paulista, Maca- 
tuba, Borebi e Areiópolis. As quatro 
cidades se preparam para a edição 
2006 da campanha de vacinação an- 
ti-rábica. A primeira cidade a vacinar 
é Lençóis, que começa a aplicar a do­
se no sábado 19. As últimas vacinas 
devem ser aplicadas em Macatuba,

na primeira quinzena de setembro. 
Só em Lençóis Paulista, são mais de 
10 mil animais. A meta da Vigilân­
cia Sanitária no Município é vacinar 
7,1 mil cães e 3,1 mil gatos na zona 
urbana. Na zona rural, a movimen­
tação já acontece e até a semana pas­
sada as equipes da Saúde já haviam 
vacinado metade dos 600 animais 
que se estima viverem fora do perí­
metro urbano. ►► Página A2



RAIVA

Na ponta da agulha
Cristiano Guirado

Mais de 14 mil animais en­
tre cães e gatos devem entrar 
na agulha no final de agosto e 
começo de setembro em Len­
çóis Paulista, Macatuba, Bore- 
bi e Areiópolis. As quatro cida­
des se preparam para a edição 
2006 da campanha de vaci­
nação anti-rábica. A primeira 
cidade a vacinar é Lençóis, já 
neste final de semana. As últi­
mas vacinas devem ser aplica­
das em Macatuba, na primeira 
quinzena de setembro.

Só em Lençóis Paulista, são 
mais de 10 mil animais. A meta 
da Vigilância Sanitária no Mu­
nicípio é vacinar 7,1 mil cães 
e 3,1 mil gatos na zona urba­
na. A campanha será realizada 
nos dias 19 de agosto e 2 de 
setembro, em diversos pontos 
espalhados pela cidade. Na 
zona rural, a movimentação já 
acontece e até a semana passa­
da as equipes da Saúde já ha­
viam vacinado metade dos 600 
animais que se estima viverem 
fora do perímetro urbano.

Em Macatuba, os proprie­
tários vacinam seus cães e ga­
tos entre os dias 13 e 15 de 
setembro. Segundo a Direto­
ria de Saúde do Município, 
a meta é vacinar cerca de 2,9 
mil cães e 1,1 mil gatos. Em 
cada data, um ponto de refe­
rência diferente para a vaci­
nação de animais.

Em todos os pontos, as 
equipes de vacinação em Maca- 
tuba vão trabalhar em horário 
padronizado: entre 8h e 11h e 
das 13h às 16h. Aproveitando a

Região se prepara para a campanha de vacinação anti-rábica 

em cães e gatos; Lençóis Paulista, Macatuba, Areiópolis e 

Borebi devem vacinar mais de 14 mil animais
Fernanda Benedetti

Quase quatro mil cães e gatos passaram pelo canil municipal de Lençóis no último ano

ocasião, equipes do Programa 
de Saúde da Família, em visita 
às casas, vão coletar dados que 
poderão ajudar nas próximas 
campanhas. O  trabalho já  está 
em andamento e pretende dar 
uma idéia de qual é a popula­
ção de cães e gatos que vivem 
no Município.

Borebi vacina seus animais 
entre os dias 24 e 29 de agosto. 
A cidade foi divida entre zona 
rural e perímetro urbano. As 
fazendas e propriedades rurais

são as primeiras a levar seus 
cães e gatos para a vacinação, 
nos dias 24 e 25 de agosto. Na 
cidade, a Vigilância Sanitária fi­
xou dois dias e dois pontos de 
referência distintos para que a 
população leve seus animais 
para serem imunizados contra 
a raiva. No dia 28, a campanha 
acontece no Quiosque Alta 
Aguirre, e no dia 29, o trabalho 
acontece na Praça Central, sem­
pre entre 8h e 15h. Segundo a 
Diretoria de Saúde do Municí-

pio, Borebi deve vacinar cerca 
de 500 cães e 150 gatos.

Em Areiópolis, a campanha 
será diferente. As equipes da 
Diretoria de Saúde planejam 
visitar casa por casa para apli­
car a vacina anti-rábica em cães 
e gatos. As visitas começam no 
dia 28 de agosto e o trabalho 
de vacinação tem previsão de 
durar cerca de uma semana. A 
Vigilância Sanitária do Municí­
pio não soube informar as me­
tas de vacinação para este ano.

ONDE VACINAR
LENÇÓIS Fartura -  Bar D as 13h à s 17h MACATUBA
» 19 de agosto - sábado • Ubirama -  Unidade de saúde » 13 de setembro -quarta-feira

» 2 de setembro -  sábado • Avenida Brasil - pátio de treina-
D as 8h 3 0  às H h 3 0  e d a s 13 às 17h mento das auto-escolas 8h  e 11h e d a s 13h às 16h
• Cecap -  Centro comunitário Das 8h30 às 11h30 e da s 13h às 17h • praça Santo Antonio
• Nações -  PSF • Núcleo Luiz Zillo -unidade de BOREBI • praça da Igreja Santa Rita
• Rondon -  Praça Luís Diegoli saúde 8h e 15h • posto de Saúde do Jardim Bocaiúva
• Vila Irerê -  Praça do asilo • Júlio Ferrari -  PSF
• Ubirama - Batalhão da PM • Primavera -  escola Ézio Paccola » 28 de agosto 14 de setembro - quinta-feira
• Caju II -  PSF • Cruzeiro -  unidade de saúde • Quiosque Alta Aguirre

• Monte Azul -  escola Nelson 8h  e 11h e d a s 13h às 16h
D as 8 h 3 0  às 11h30 Brollo » 29 de agosto • praça Juliano Lorenzetti
• Mamedina -  Praça da escola • Cecap -  escola Edwaldo Bian- • Praça Central, sempre entre 8h • praça do Bar do Bode
Malatrasi chini e 15h. • Caic Cristo Rei
• Vila Capoani -  Praça do Saae

Das 8h3 0  às 11h30 AREIÓPOLIS 15 de setembro - sexta-feira
D as 13h às 17h • Príncipe -  próximo a casa de ma- A partir do dia 28 de agosto • praça da rodoviária
• Centro -  Praça da Concha Acústica terial de construção a vacinação anti-rábica será • praça Cristo Rei
• Alfredo Guedes -  Praça da Igreja • Contente -  Módulo II feita de casa em casa • escola Dr. Osmar F. da Conceição
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e d u c a ç ã o

Terminam hoje as inscrições 
para o Congresso Juvenil

Hoje é o último dia de ins­
crição para o 2° Congresso Ju­
venil, evento promovido pelo 
Projeto Formação de Líderes, 
do Grupo Lwart. O congresso 
é destinado a adolescentes e 
jovens entre 14 e 20 anos. As 
inscrições podem ser feitas nas 
escolas estaduais, municipais e 
particulares do município, ou 
na sede de projetos sociais do 
Grupo Lwart, que fica na rua 
15 de Novembro, 411.

O congresso acontece no 
Grêmio Lwart, no sábado 2, 
entre 13h e 18h, e no domingo 
3, entre 9h e 18h. A organiza­
ção do evento vai disponibili­
zar ônibus para transporte dos 
participantes e um almoço no 
domingo. É esperada a partici­
pação de mais de 300 jovens.

Segundo a organizaç ão do 
congresso, o objetivo do even­
to é possibilitar aos jovens o 
acesso a informações e sub­
sídios para formação de uma 
consciência crítica sobre seu 
papel na sociedade. Durante a 
participação, eles passam por 
discussões sobre temas como 
democracia, cidadania e ética.

Com a realização do con­
gresso, o projeto Formação de 
Líderes espera proporcionar 
aos jovens formas de pensar e 
agir criticamente no presente, 
para colaborarem na constru­
ção do futuro. Além disso, aju­
da os integrantes do projeto a 
desenvolverem qualidades pa­
ra multiplicarem seu conheci­
mento e elaborar projetos que 
possam envolver mais jovens.

Ibama elogia lençoenses por 
controle populacional

Recentemente, o Canil 
Municipal de Lençóis Pau­
lista recebeu elogios do 
Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renová­
veis) e foi considerado co­
mo centro de referência no 
controle populacional de 
cães e gatos. Segundo o ve­
terinário da Prefeitura, Fla- 
viano Damasceno, a cidade 
é a única, além de Bauru, a 
manter um trabalho insti­
tucionalizado na área.

Damasceno forneceu 
alguns números do canil 
lençoense. Entre maio de 
2005 e julho 2006, chega­
ram ao canil cerca de 2,2 
mil cães e 1,5 mil gatos, 
uma média entre 150 e 200 
animais por mês. Ele lem­
bra que Lençóis não tem a 
famigerada carrocinha, que 
fica pelas ruas capturando 
cães errantes. "Mais de 95%  
dos cães que chegam são 
aqueles que os donos não 
querem mais", diz. Nesse 
período, 1.966 cães e 1.505 
gatos morreram ou foram 
sacrificados. "Cerca de 70% 
já chega muito doente ao

canil", completa. Menos de 
10% dos animais que che­
gam são adotados ou resga­
tados.

Segundo os veterinários 
Flaviano Damasceno e Fá­
bio Ferreira, é comum que 
o proprietário chegue ao ca­
nil levando um animal com 
idade entre 10 ou 12 anos e 
querendo sair de lá com um 
filhote. "Não permitimos. 
Ele está entregando um ani­
mal que não cuidou e quer 
levar outro? Parece que está 
trocando uma meia, dei­
xando uma suja e levando 
uma limpa", afirmaram.

"O canil não é clínica ve­
terinária e nem abrigo para 
recuperação de animais. 
As pessoas acham que en­
tregando o animal vão re­
solver o problema. Na ver­
dade, estão se livrando do 
problema e deixando para 
o Município", diz Damas- 
ceno. "Mais da metade dos 
animais que são levados 
até o canil já passou mais 
de dez anos com a família. 
Gostaria de saber o que leva 
a pessoa a fazer isso", com­
pleta.

H A B I T A Ç Ã O

Idosos terão 
sorteio separado 
para as casas

As pessoas inscritas na 
condição de idosas para as 
casas que serão construídas 
no prolongamento do Jar­
dim do Caju não precisam 
participar do sorteio que 
acontece hoje. A CDHU 
(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urba­
no) vai promover um sorteio 
separado para os idosos, em 
data ainda a ser marcada. A 
companhia reservou uma 
cota de 11 casas para serem 
sorteadas entre os idosos.

Segundo o escritório da 
CDHU em Bauru, o sorteio 
separado para os idosos visa 
evitar os transtornos natu­
rais de um sorteio normal, 
que tem muita gente, cos­
tuma demorar e será feito 
em horário de forte calor. A 
companhia informa que os 
idosos vão receber em casa 
um comunicado informan­
do a data, local e horário do 
sorteio para eles.

O conjunto terá 203 ca­
sas, que serão construídas 
no programa Pró Lar Au- 
to-Construção. Por esse sis­
tema, A CDHU libera em 
conta da prefeitura o finan­
ciamento, no valor de R$ 
14.753,52 por casa. A pre­
feitura entra com o terreno, 
as obras de infra-estrutura, 
as plantas, a compra dos 
materiais e o acompanha­
mento técnico das obras. As 
famílias se encarregam da 
construção.

O SORTEIO
O sorteio das casas acon­

tece hoje, na pista de atletis­
mo, ao lado do ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho e da prefeitura. Com 
a cota de 11 casas separada 
para os idosos, serão sortea­
das 192 unidades.

Para cada casa, será sor­
teado um titular e dois su­
plentes. Os primeiros 192 
sorteados serão os titulares 
e os restantes serão os su­
plentes. Caso os titulares 
não comprovem preencher 
todos os requisitos do pro­
grama, são chamados os su­
plentes.

Para participar do sor­
teio, os inscritos deverão 
comparecer ao local antes 
e depositar na urna a senha 
recebida no dia da inscri­
ção. Cada inscrito recebeu 
duas senhas com o mesmo 
número. Uma deverá ser de­
positada na urna e a outra 
guardada para acompanhar 
o sorteio.

A CDHU abrirá as urnas 
para receber as senhas a par­
tir das 14h. As urnas são de 
acrílico transparente e serão 
abertas na presença dos ins­
critos e testemunhas. Apenas 
os inscritos ou as pessoas de 
sua confiança poderão de­
positar a senha na urna, que 
além de transparente, ficará 
em local visível, para garan­
tir a lisura do processo. (com 
assessoria de Comunicação)

MUSI CA
Orquestra comemora 11 anos com concerto na Locomotive

O aniversário de 11 anos 
da Orquestra Municipal de 
Sopros de Lençóis Paulista se­
rá comemorado amanhã, com 
um concerto aberto ao públi­
co, na casa noturna Locomoti- 
ve. O evento começa às 20h.

Neste ano, o "Concerto de 
Agosto", como é chamada pe-

los músicos a apresentação de 
aniversário, ganhou um incre­
mento no repertório. Os esti­
los apresentados vão do eru­
dito aos sucessos populares. O 
tempo estimado do concerto é 
de 90 minutos e a expectativa 
de público é de 600 pessoas.

E tem mais novidade so-

bre a apresentação: alunos da 
academia Passo a Passo vão 
coreografar o concerto com 
cenas de balé.

A Orquestra Municipal de 
Sopros de Lençóis começou a 
escreveu sua história em 1995. 
Até 1997 foi regida por Nicola 
Paganini Stoco. Depois, quem

assumiu a regência foi o ma­
estro Marcelo Maganha, que 
comanda os músicos até hoje.

Dois anos depois de ser cria­
da, foi reconhecida como Banda 
Sinfônica. Com o crescimento e 
a chegada de mais músicos, ga­
nhou status de orquestra. Atual­
mente são 45 integrantes.



Fernanda Benedetti

B OM BE I ROS

Em caso de 
emergência
Base do Corpo de Bombeiros será na 

avenida Jácomo Nicolau Paccola, na 

altura da alça de acesso à rodovia Osny 

Matheus; instalação será em 2007

Cristiano Guirado

Avenida Jácomo Nicolau 
Paccola, em frente à alça de 
acesso à rodovia Osny Ma­
theus (SP-261). Esse será o 
endereço da base do Corpo de 
Bombeiros de Lençóis Paulis­
ta. O terreno é da Prefeitura 
de Lençóis e tem apenas uma 
torre de telefonia celular em 
uma das extremidades. A in­
formação é extra-oficial. O 
prédio deverá ter 100 metros 
quadrados. O anúncio oficial 
deve sair em 30 dias segundo 
o diretor do SAAE (Serviço Au­
tônomo de Água e Esgotos) e 
chefe da Defesa Civil, Alexan­
dre Moreno. Unidade será ins­
talada no ano que vem.

Moreno confirmou ape­
nas que representantes da 
corporação estiveram em 
Lençóis Paulista, em julho, 
para analisar prédios e terre­
nos candidatos a abrigarem 
o serviço. "Tínhamos cinco 
alternativas e três foram des­
cartadas. Agora temos dois

lugares possíveis e temos que 
avaliar as condições de cada 
um para podermos apresen­
tar o projeto", afirmou. Ele 
não quis adiantar os lugares 
onde a base poderá funcio­
nar. "Não posso falar ainda, 
para não gerar expectativa na 
população", continuou.

Segundo o diretor do SAAE, 
algumas características estru­
turais e geográficas serão leva­
das em conta para a escolha 
do local. A base do Corpo de 
Bombeiros deve ter fácil acesso 
à água e estar perto de vias de 
trânsito rápido, como as aveni­
das, por exemplo. Também pre­
cisa de uma localização estraté­
gica dentro do perímetro urba­
no, para facilitar o percurso até 
a ocorrência, seja ela onde for.

f o g o
O assunto da necessidade 

da instalação de uma base do 
Corpo de Bombeiros em Len­
çóis voltou ao debate na sessão 
legislativa de segunda-feira 14. 
O vereador Edson Fernandes

Vista geral do local onde será construída a base do Corpo de Bombeiros de Lençóis Paulista; área pertence à Prefeitura

(sem partido) levantou uma 
dúvida com relação ao funcio­
namento da brigada civil de 
combate a incêndios, um gru­
po formado por voluntários, 
que no ano passado recebeu 
treinamento especial. Ele pro­
tocolou um requerimento pe­
dindo informações sobre co­
mo acionar o grupo e em que 
situações a comunidade pode 
contar com esse serviço.

Segundo o vereador, o re­
querimento veio a partir de 
uma necessidade real. "Fui co-

brado por um morador, que 
estava com um incêndio em 
um mato próximo à sua re­
sidência. Ele ligou na Polícia 
Militar e foi informado que 
deveria procurar a prefeitura. 
Depois ligou na prefeitura 
e foi informado que deve­
ria procurar a polícia. Temos 
que saber como funciona, en­
quanto a base do Corpo de 
Bombeiros não vem em defi­
nitivo", explica Edson.

Procurado pelo jornal O 
ECO, o diretor do SAAE (Ser­

viço Autônomo de Água e Es­
gotos) e chefe da Defesa Civil, 
Alexandre Moreno, explica 
que nesses casos, a Polícia Mi­
litar tem que dar o primeiro 
atendimento. "A Polícia tem 
chegar no local e analisar a 
situação para dizer da real ne­
cessidade de acionar a brigada 
civil", afirmou. "Até porque 
existem casos onde o fogo 
não é uma ameaça às pessoas 
ou patrimônio. Por exemplo, 
não podemos arriscar pessoas 
e a integridade de um equi-

pamento onde só existe mato 
pegando fogo", completa.

Ainda segundo Moreno, 
em caso de necessidade, exis­
te dois líderes da brigada civil 
de prontidão para entrar em 
ação em casos de emergência. 
"Temos um funcionário aqui 
no SAAE e outro na prefeitura 
já preparados para uma situ­
ação como essa. É só entrar 
em contato e acredito que o 
grupo pode chegar em até 10 
minutos ao local da ocorrên­
cia", ressalta.

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6

Cláudio de Mauro, candidato do 
PV ao governo, visita Lençóis

Cláudio de Mauro, can­
didato do PV ao governo do 
Estado de São Paulo visitou 
Lençóis Paulista na manhã 
de ontem. Ele esteve acom ­
panhado pelo vereador e 
candidato a deputado esta­
dual Ailton Tipó Laurindo 
(PV) e correligionários. De­
pois de falar com  a imprensa 
na sede da Câmara de Vere­
adores, passeou pela rua 15 
de novembro.

Mauro disse estar acos­
tumado a enfrentar desa­
fios. Na últim a pesquisa de 
intenção de voto divulgada 
pelo Ibope, ele não atingiu 
1% do total.

Dentre suas propostas 
para governar São Paulo está 
a valorização do funcionário 
público, o investimento na 
escola de período integral, 
investimento em saúde pre­
ventiva e extinção da Febem 
(Fundação Estadual do Bem 
Estar do M enor). Cláudio de 
Mauro foi prefeito de Rio
Claro por duas vezes. Os candidatos Tipó e Cláudio de Mauro durante corpo-a-corpo ontem no centro de Lençóis

l e g i s l a t i v o

Aposentados serão 
integrados ao Iprem

Na sessão de segun­
da-feira 14, a Câmara de 
Vereadores de Lençóis 
Paulista recebeu dois pro­
jetos relacionados a mu­
danças no Iprem (Institu­
to de Previdência M unici­
pal) de Lençóis Paulista. 
Os dois são de autoria 
do Executivo. O primeiro 
trata sobre a extinção do 
Fundo Especial de Previ­
dência Municipal que ge­
renciava aposentadorias e 
pensões mais antigas. Se 
aprovado, os pagamentos 
passam a ser feitos pelo 
Iprem. E o segundo altera 
a idade dos beneficiários 
dependentes, que passa 
de 18 para 21 anos.

Com a extinção do 
Fundo, todo o gerencia­
mento da previdência dos 
servidores fica por conta 
do Iprem. É a unificação 
de todos os sistemas de 
pagamentos de aposen­
tadorias e pensões, bem  
com o do recolhim ento 
das contribuições. Desse 
modo, os aposentados

pelo sistema estatutário 
ou pela CLT (C onsolida­
ção das Leis Trabalhistas) 
e que recebiam  uma com- 
plem entação no benefí­
cio por meio do Fepam, 
tam bém  passam a receber 
pelo Iprem.

A mudança vai acarre­
tar para os aposentados 
um aumento na alíquota 
de contribuição de 5%  
para 11%. O vereador Pa- 
lamede de Jesus Consal- 
ter Júnior (PMDB) apre­
sentou uma emenda para 
que os aposentados pelo 
regime estatutário não 
migrem para o Iprem.

a d e q u a ç ã o
O outro projeto alte­

ra de 18 para 21 anos a 
idade lim ite para quem 
recebe pensão. A reorga­
nização é necessária para 
acom panhar uma lei fe­
deral. Se aprovado, quem 
estava próximo de cessar 
o recebim ento das pen­
sões, deverá ganhar mais 
três anos de benefícios.
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E D I T O R I A L

Sem abusar da sorte
Na edição de hoje o jornal O 

ECO  traz uma excelente notícia 
à população de Lençóis Paulis­
ta. Já está praticamente definido 
o lugar onde será implantada a 
base do Corpo de Bombeiros no 
Município. O endereço certo é o 
primeiro sinal sólido de que as 
discussões vão, finalmente, sair 
do papel.

Interessante ressaltar que a 
questão dos bombeiros é um 
problema mudo, que só aparece 
depois de algum prejuízo consi­
derável. Em 2005, por exemplo, 
as seguidas ocorrências já deram 
sinais de que Lençóis Paulista 
não deveria ficar tão longe do 
serviço. A base mais próxima 
fica em Bauru, de onde uma via­
tura de combate a incêndio, car­
regada com água, demora cerca 
de 60 minutos para chegar.

Pelo menos, desde 2001, já 
tem gente falando que a cida­
de precisa de um serviço mais 
próximo do Corpo de Bombei­
ros. Mas a discussão só ganhou 
corpo e ares de seriedade depois 
que um incêndio destruiu total­
mente as dependências da Ade- 
filp (Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista). Um 
prejuízo enorme para a já tão so- 
íTida classe dos deficientes físicos 
sensibilizou a opinião pública e 
o poder público também. Antes 
disso, a situação se resumia a rei­
vindicações esparsas e algumas 
possibilidades.

A calmaria que se anunciou 
depois do incêndio da Adeíilp 
até gerou alguma preocupação. 
Representantes do Corpo de 
Bombeiros de Bauru passaram 
por Lençóis para verificar as

condições que a cidade tinha 
de receber uma base, em um 
projeto de expansão que a cor­
poração desenvolveu para me­
lhor cobrir as cidades do inte­
rior do estado. E depois disso, 
nada mais se falou. A discussão 
foi ressuscitada pelo jornal 
O EC O  nas últimas semanas, 
quando nossa equipe de repor­
tagem descobriu que o projeto 
já estava em vias de desfecho.

E, ao pé da letra, pode-se 
dizer que Lençóis Paulista tem 
sorte nessa questão. Isso porque 
sempre que a cidade precisou as 
equipes da Polícia Militar, do 
sAa E (Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos) e brigadas de 
incêndio das empresas da cida­
de, sempre agiram com muita 
eficiência nos primeiros proce­
dimentos de combate ao fogo. 
Se não foi capaz de evitar gran­
des prejuízos financeiros, esse 
pronto atendimento sempre 
evitou que tragédias maiores 
acontecessem. Até agora.

Uma discussão oportuna foi 
levantada pelo vereador Edson 
Fernandes (sem partido) na úl­
tima sessão legislativa. Lençóis 
Paulista tem uma espécie de bri­
gada civil de combate a incêndio, 
para tomar as primeiras medidas 
em necessidade de combate às 
chamas. Mas, pelo que se eviden­
ciou nas palavras do vereador, a 
cidade não sabe como usar esse 
veículo. Quando se fala em fogo, 
todo cuidado é pouco e ainda 
temos cerca de um ano até ver o 
serviço do Corpo de Bombeiros 
efetivamente funcionando no 
Município. Até lá, quanto menos 
se contar com a sorte, melhor.

A R T I G O

Que país é este?
Kátia Sartori

Nas favelas, no Senado, a 
sujeira continua para todo la­
do. Ninguém respeita a Cons­
tituição e blá, blá, blá... Disso 
tudo eu estou cansada de sa­
ber. Agora eu quero saber que 
país é este, que de uma hora 
para outra todo mundo virou 
bom  moço?

Nos últimos dias pare­
ce que vivo em Cuba e que 
ninguém, além do Fidel, po­
de falar. Na Finlândia, onde 
aparentemente tudo é perfei­
to. Em qualquer lugar, menos 
no Brasil. Estou dizendo isso 
por causa do primeiro debate 
eleitoral com os candidatos 
à presidência da República 
e do início da propaganda 
eleitoral gratuita. A queixa é 
redundante, eu sei. Todos os 
jornais já disseram. Mas será 
que dá para explicar o que es­
tá acontecendo?

Que o presidente não 
comparecesse ao debate da 
rede Bandeirantes, realizado 
na segunda-feira, isso eu já 
esperava. Que a emissora es­
colhesse um âncora que em 
hipótese alguma, pudesse co­
locar os candidatos numa saia 
justa, isso também eu já espe­
rava. Agora que um candidato 
perguntasse sobre Segurança 
Pública e o outro respondes­
se sobre juros altos, isso eu 
confesso que eu não esperava. 
Muito menos tanto 'bom-mo- 
cismo. Até tu Heloísa Helena? 
Sinto-me como se levasse uma 
facada nas costas.

Pensei que o horário eleito­
ral poderia ser diferente. Não 
foi. O discurso foi o mesmo. 
Todo mundo posando de pai 
de família, ou mãe, honesto,

trabalhador, relembrando as 
memórias de Pindamonhan- 
gaba. Ai! deu até saudades do 
Maluf. Ele, que não tinha ne­
nhum escrúpulo, não pensava 
duas vezes para pisar logo na 
jugular do adversário.

Bom, continuando, o que o 
horário eleitoral sugere é que o 
Brasil é um país que passa por 
dificuldades, cheio de pessoas 
qualificadas e bem intencio­
nadas dispostas a governa- 
lo. Corrupção, sanguessugas, 
mensaleiros, quase não ouvi.

Tudo bem que é só a pri­
meira semana, mas vem cá se­
nhor Geraldo Alckmin não é o 
senhor que está com dificulda­
de em subir nas pesquisas, que 
pode perder a eleição ainda no 
primeiro turno? Então, cadê a 
investigação, o levantamento 
de informações que transfor­
mam os outros candidatos em 
verdadeiros bichos papões. O 
senhor é mesmo um chuchu!

E você Heloísa Helena, 
que tem tão pouco tempo no 
horário político. Até o Eyma- 
el tem mais tempo que você. 
Por que ficou tão comportada 
no debate da segunda-feira? Já 
que o Lula não compareceu 
por que não desviou o foco 
para o Alckmin?

Já que a experiência de­
mocrática -  que eu não de- 
fendi, estava pronta quando 
votei pela primeira vez -  está 
manca. Já que a expectativa é 
no máximo de mudança, mas 
não de transição, o mínimo 
que eu ainda espero, como a 
maioria dos brasileiros, é ver 
o circo pegar fogo. Até com­
prei a pipoca para assistir o 
espetáculo.

Kátia Sartori é jornalista
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Terceira Coluna
e s q u e m a  t á t ic o

O tom dos discursos na 
Câmara Municipal sobe um 
grau a cada sessão legislativa 
no pós-recesso, sempre tendo 
como alvo a administração 
do prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB). O tempero api­
mentado envolve quatro in­
gredientes principais: Ailton 
Tipó Laurindo (PV), Claude- 
mir Rocha Mio (PL), o Tupã, 
Nardeli da Silva (PFL) e João 
Miguel Diegoli (PSC).

JOGO ARMADO
Parece até jogada en­

saiada sob a batuta de um 
bom  técnico de futebol. Um 
prepara o lance, outro arre­
donda a bola para um ter­
ceiro chutar a gol. O quarto 
homem fica de prontidão 
para aproveitar um eventual 
rebote. É quase uma receita 
de bolo. Tem gente que até 
já apelidou a manobra de 
cozinha do diabo.

LANCE TEMÁTICO
Quase sempre, o esque­

ma do jogo se arma em ci­
ma de um assunto específi­
co, cavado a base de indica­
ção ou requerimento para 
servir de mote de discussão 
durante a sessão da Câmara. 
Saúde, emprego e trânsito 
já foram salpicados de pi­
menta malagueta, servidos 
a quente e a frio.

OLHEIRO
As antenas dos obser­

vadores apuram a sintonia 
fina para antecipar qual a 
próxima jogada ensaiada 
do quarteto, receita que in­
variavelmente termina num 
discurso em que Tipó fala e 
repete: por isso eu defendo 
que a cidade precisa ter seu 
próprio deputado.

PALANQUE?
Gumerciando Ticianelli 

Júnior (PFL), que faz o papel 
de zagueiro adversário, tem 
usado como contra-estratégia 
para rebater o quarteto "qua­
se oposicionista" falar por úl­
timo nas sessões da Câmara.

DE VIRADA
Em tempos de campanha 

eleitoral, Ticianelli Jr. mudou 
de comportamento. Antes, o 
pefelista tinha pressa em ser 
o primeiro a discursar nas 
sessões da Câmara. Agora, es­
pera com paciência para falar 
por último. Será que ele tenta 
anular as jogadas ensaiadas?

RELATOR
Circula nas conversas ao pé 

de ouvido que o vereador Tu- 
pã e o procurador jurídico da 
Câmara, o advogado Antonio 
Carlos Rocha, estão bastante 
próximos. O vereador teria se 
dado ao trabalho de relatar ao 
procurador fatos ocorridos na 
Câmara quando o advogado 
precisa se ausentar durante as 
sessões legislativas.

GENTILEZA
Na contrapartida, Rocha 

já estaria preferindo que 
Tupã seja o próximo presi­
dente do Legislativo. Na sua 
articulação, Rocha tem dito 
que Tupã é o presidente ide­
al para a Câmara no biênio 
2007/2008. As conversas 
ficam apenas nas rodas de 
amigos do procurador jurí­
dico. Isso, por enquanto!

JÁ CEDO
Nas primeiras horas do 

dia de ontem, o candidato 
a deputado estadual Ail­
ton Tipó Laurindo (PV) foi 
flagrado se apresentando 
e distribuindo santinhos a 
eleitores, nas proximidades 
de uma padaria no centro 
da cidade. Isso já antes das 
8h30. Como bom  cristão, 
Tipó acredita que Deus aju­
da quem cedo madruga.

PONTO FINAL
Terminou o sonho do ve­

reador João Miguel Diegoli 
(PSC) de ver placas de sina­
lização avisando o motorista 
sobre a presença do radar na­
quele trecho da malha viária 
urbana. O projeto foi consi­
derado inconstitucional pelo 
assessor Jurídico da Câmara, 
Antonio Carlos Rocha.

d e s a n im o u
Miguel desanimou tanto 

que nem se levantou para 
votar contra o parecer jurídi­
co que enterrou seu projeto. 
"Não ia adiantar votar con­
tra mesmo", deixou escapar. 
Votaram contra os vereado­
res Ailton Tipó Laurindo 
(PV), Claudemir Rocha Mio 
(p L), o Tupã, e Nardeli da 
Silva (PFL).

ERRADO
Mesmo assim, fez a de­

fesa de seu projeto. Criticou 
a implantação de radares e 
disse que as providências 
devem ser tomadas no sen­
tido de educar os motoris­
tas, ao contrário de punir.

FORA DO AR
A MTV voltou a ser assun­

to na sessão de segunda-feira 
15. O trio de vereadores Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
e João Miguel Diegoli (PSC), 
fizeram uma Moção de Apelo 
ao ministro das Comunica­
ções, Hélio Costa, para que 
o canal da emissora fosse re­
aberto ao Município. Palame- 
de de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) é outro vereador da 
atual Câmara que também já 
andou atrás desse assunto.

CAMINHADA
Manezinho lembra que 

tem na agenda uma visita ao 
Ministério das Comunica­
ções, para onde deve ir uma 
delegação lençoense para tra­
tar do assunto. O contato foi 
intermediado pelo deputado 
federal Ricardo Izar (PTB).

v is it a s
Dois candidatos à Assem­

bléia Legislativa passam por 
Macatuba esta semana. Hoje 
à tarde, o deputado estadu­
al Campos Machado (PTB) 
é aguardado na Câmara de 
Vereadores. Amanhã, o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), às 9h, recebe a visita 
do deputado Geraldo Vinho- 
li (PDT) em seu gabinete.

P O V O

"O prazo de três meses 
para fazer a regulariza­
ção nas casas, para uma 
cidade de 150 anos e com 
aproximadamente 80 mil 
habitantes, é muito pouco. 
A intenção é boa, mas 
isso custa dinheiro e  quem 
não tem para gastar em  
obras, vai ter que pagar a 
multa?".

Rubens de Morais,
soldador

"A mídia, a sociedade e 
as autoridades só falam  
sobre O PCC e se esque­
cem que todos os dias 
morrem muitas pessoas 
no trânsito. Acho que 
falta conscientização de 
todos para praticar um 
pouco de cidadania e pru­
dência no trânsito".

Joselene Silva, estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Funcionários do SAAE( Serviço Autônomo de Água e Esgoto) fizeram manutenção na rede de esgoto 
e deixaram um buraco na rua Manoel Amâncio, desde a segunda-feira 14. Só ontem a tarde, o bura­
co foi tapado pelas equipes do SAAE e da Prefeitura de Lençóis de Paulista.

"Falta conscientização 
da comunidade para 
separar o lixo para a 
reciclagem, tem muita 
gente que ainda não co­
labora".

Priscila Flaviano de 
Souza, coletora de 

reciclagem

f r a s e s

"São Paulo 
tem muita 
migração. 
Muita gente 
que continua 
chegando... 
Este é um 
problema",

José Serra, candidato tucano ao 
governo do Estado, ontem em 
entrevista à Rede Globo ao se 

referir aos problemas da educação

PARA p e n s a r

"A política não 
é uma ciência, 
como muitos 
professores 
imaginam, mas 
sim uma arte",

Bismarck
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS 
[SALARIO]
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA:
1

Faixa Salarial: ES e CL Referencia: MAIO DE 2006

AGENTE DA CONS E  LIMP - E S e CL (IPREM), AGENTE DA CONS. E 
LIMPEZA - E S e CL, AGENTE DE SERVICOS URBANOS - ES e CL, 
AUXILIAR DA MANUTENCAO - E S e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 1 391,01
ES e CL 2 410,56
ES e CL 3 431,08

AGENTE DA CONS E  LIMP I - ES e CL(IPREM), AGENTE DA CONS. E 
LIMPEZA I - E S e CL - AGENTE DE SERVICOS URBANOS I - ES e CL, 
AUXILIAR DA MANUTENCAO I -  ES e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 5 475,27
ES e CL 6 499,03
ES e CL 7 523,97

e CL
Faixa Nivel Valor
ES e CL 6 499,03
ES e CL 7 523,97
ES e CL 8 550,19
ES e CL 9 577,69
ES e CL 10 606,56
ES e CL 11 636,90

AGENTE ADMINISTRATIVO - ES e CL, AGENTE DE APOIO OPER. - 
ES e CL (SAAE), AGENTE DE SAUDE - ES e CL, AGENTE DE SAUDE 
COMUNITARIA - E S e CL, AGENTE ESCOLAR - ES e CL, COZINHEIRA 
- ES e CL, LEITURISTA DE HIDROMETRO - ES e CL(SAAE), MONITOR 
DE CRECHE - ES e CL, VIGILANTE - ES e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 7 523,97
ES e CL 8 550,19
ES e CL 9 577,69

AGENTE ADMINISTRATIVO - ES e CL (IPREM), AUXILIAR - ES e CL
Faixa Nivel Valor
ES e CL 7 523,97
ES e CL 8 550,19
ES e CL 9 577,69
ES e CL 10 606,56
ES e CL 11 636,90
ES e CL 12 668,75
ES e CL 13 702,18
ES e CL 14 737,31
ES e CL 15 774,17
ES e CL 16 812,89
ES e CL 17 853,52
ES e CL 18 896,20
ES e CL 19 941,02
ES e CL 20 988,05
ES e CL 21 1.037,46

AGENTE DA CONS E  LIMP II -ES e CL(IPREM), AGENTE DA CONS. E 
LIMPEZA II - ES e CL, AGENTE DE SERVICOS URBANOS II - ES e CL, 
AUXILIAR DA MANUTENCAO II - ES e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 9 577,69
ES e CL 10 606,56
ES e CL 11 636,90

AGENTE ADMINISTRATIVO I - ES e CL, AGENTE ADMINISTRATIVO I - 
ES e CL(IPREM), AGENTE DE APOIO OPER. I - ES e CL (SAAE), AGENTE 
DE SAUDE COMUNITARIA I -  ES e PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA 
FAIXAS SALARIAIS [SALARIO]
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA:
2

Faixa Salarial: ES e CL Referencia: MAIO DE 2006

CL, AGENTE DE SAUDE I - ES e CL, AGENTE ESCOLAR I - ES e CL, 
COZINHEIRA I - ES e CL, LEITURISTA DE HIDROMETRO I-ES e 
CL(SAAE), MONITOR DE CRECHE I - ES e CL, MOTORISTA - ES e CL, 
VIGILANTE I - E S e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 11 636,90
ES e CL 12 668,75
ES e CL 13 702,18

AGENTE DA CONS E  LIMP III-ES e CL(IPREM), AGENTE DA CONS. 
E LIMPEZA III - ES e CL, AGENTE DA CONSTR. E MANUT. - ES e CL, 
AGENTE DE CEMITERIO - ES e CL, AGENTE DE SERVICOS URBANOS 
III - ES e CL, AUXILIAR DA MANUTENCAO III - E S e CL, MONITOR 
CULTURAL - E S e CL, MONITOR DE TREINAMENTO - ES e CL, 
OPERADOR DE MAQUINAS - ES e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 13 702,18
ES e CL 14 737,31
ES e CL 15 774,17

MAESTRO DA CORPORACAO MUSICAL - ES e CL

MECANICO - ES e CL, MONITOR DE CRECHE II - ES e CL, MOTORISTA 
I - ES e CL, OPERADOR DE ETA - ES e CL (SAAE), VIGILANTE II - ES e 
CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 15 774,17
ES e CL 16 812,89
ES e CL 17 853,52

BIOMEDICO - ES e CL, FARMACEUTICO - E S e CL, FONOAUDIOLOGO 
- ES e CL, MEDICO VETERINARIO - E S e CL, PSICOLOGO - ES e CL, 
TERAPEUTA OCUPACIONAL - ES e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 16 812,89
ES e CL 17 853,52
ES e CL 18 896,20
ES e CL 19 941,02
ES e CL 20 988,05
ES e CL 21 1.037,46

AGENTE DA CONSTR. E MANUT. I - ES e CL, AGENTE DE CEMITERIO I - 
ES e CL, MONITOR CULTURAL I - ES e CL, MONITOR DE TREINAMENTO 
I - ES e CL, OPERADOR DE MAQUINAS I - ES e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 17 853,52
ES e CL 18 896,20
ES e CL 19 941,02

PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS 
[SALARIO]
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA:
3

Faixa Salarial: E S e CL Referencia: MAIO DE 2006

AGENTE ADMINISTRATIVO III - ES e CL, AGENTE ADMINISTRATIVO 
III-ES e CL(IPREM), AGENTE DE APOIO OPER. III -ES e CL(SAAE), 
AGENTE DE MANUTENCAO I - ES e CL, AGENTE DE SANEAMENTO 
I - ES e CL, AGENTE DE SAUDE COMUNITARIA III -ES e CL, AGENTE 
DE SAUDE III - E S e CL, AGENTE ESCOLAR III - ES e CL, COZINHEIRA 
III - E S e CL, FISCAL AMBIENTAL I - ES e CL, FISCAL DE POSTURAS I 
- ES e CL, FISCAL OBRAS I - ES e CL, LEITURISTA DE HIDROMETRO 
III-ES e CL(SAA, MECANICO I - ES e CL, MONITOR DE CRECHE III - ES 
e CL, MOTORISTA II - ES e CL, OPERADOR DE ETA I - ES e CL (SAAE), 
VIGILANTE III - ES e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 19 941,02
ES e CL 20 988,05
ES e CL 21 1.037,46

ADVOGADO - ES e CL, DESENHISTA - ES e CL, PROMOTOR DE 
CAMPANHAS DE SAUDE - E S e CL, TECNICO EM ENFERMAGEM 
- ES e CL, TECNICO EM HIGIENE BUCAL - ES e CL, TECNICO EM 
TREINAMENTO - ES e CL

AGENTE DE BEN.PREV. - ES e CL (IPREM), ASSISTENTE TECN. 
ADMINIS. - E S e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 20 988,05
ES e CL 21 1.037,46
ES e CL 22 1.089,34

AGENTE DA CONSTR. E MANUT. II - ES e CL, AGENTE DE CEMITERIO 
II - ES e CL, MONITOR CULTURAL II - E S e CL, MONITOR DE 
TREINAMENTO II - E S e CL, OPERADOR DE MAQUINAS II - ES e CL

Faixa Nivel Valor
ES e CL 21 1.037,46
ES e CL 22 1.089,34
ES e CL 23 1.143,80

PROGRAMADOR DE SUPRIMENTOS - ES e CL, TECNICO EM 
EDIFICACOES - ES e CL, TECNICO EM INFORMATICA - ES e CL, TECNICO 
EM LABORATORIO - ES e CL, TECNICO EM MEIO AMBIENTE - ES e CL, 
TECNICO EM  PAVIMENTACAO - ES e CL, TECNICO EM SEGURANCA 
DO TRABALHO-ES e CL, TESOUREIRO - E S e CL, TOPOGRAFO - E S e 
CL (SAAE)

Faixa Nivel Valor
ES e CL 21 1.037,46 AGENTE DE BEN.PREV. III- ES e CL (IPREM),
ES e CL 22 1.089,34 ADMINIS. III - ES e CL
ES e CL 23 1.143,80 Faixa Nivel Valor
ES e CL 24 1.201,00 E S e CL 32 1.774,41
ES e CL 25 1.261,04 E S e CL 33 1.863,12
ES e CL 26 1.324,09 E S e CL 34 1.956,29

AGENTE DE MANUTENCAO II - ES e CL, AGENTE DE SANEAMENTO II 
- ES e CL, FISCAL AMBIENTAL II - ES e CL, FISCAL DE POSTURAS II - ES 
e CL, FISCAL OBRAS II - ES e CL, MECANICO II - ES e CL, MOTORISTA 
III - ES e CL, OPERADOR DE ETA II - ES e CL (SAAE),

Faixa Nivel Valor
ES e CL 23 1.143,80 Faixa Nivel Valor

Faixa Nivel Valor E S e CL 34 1.956,29
ES e CL 14 737,31 E S e CL 35 2.054,10
ES e CL 15 774,17 PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS E S e CL 36 2.156,80
ES e CL 16 812,89 [SALARIO] E S e CL 37 2.264,65
ES e CL 17 853,52 FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA: E S e CL 38 2.377,87
ES e CL 18 896,20 4 E S e CL 39 2.496,75
ES e CL 19 941,02

Faixa Salarial: E S e CL Referencia: MAIO DE 2006 AUDITOR MEDICO - ES e CL
AGENTE ADMINISTRATIVO II - ES e CL, AGENTE ADMINISTRATIVO II Faixa Nivel Valor
-ES e CL(IPREM), AGENTE DE APOIO OPER. II - ES e CL(SAAE), AGENTE ES e CL 24 1.201,00 E S e CL 42 2.890,31
DE MANUTENCAO - E S e CL, AGENTE DE SANEAMENTO - ES e CL, ES e CL 25 1.261,04 E S e CL 43 3.034,84
AGENTE DE SAUDE COMUNITARIA II - ES e CL, AGENTE DE SAUDE E S e CL 44 3.186,58
II - ES e CL, AGENTE ESCOLAR II - E S e CL, COZINHEIRA II - ES e CL, AGENTE DE BEN.PREV. I - ES e CL (IPREM), ASSISTENTE TECN. E S e CL 45 3.345,91
FISCAL AMBIENTAL - ES e CL, FISCAL DE POSTURAS - ES e CL, FISCAL ADMINIS. I - ES e CL E S e CL 46 3.513,22
OBRAS - E S e CL, LEITURISTA DE HIDROMETRO II-ES e CL(SAAE, Faixa Nivel Valor E S e CL 47 3.688,89

E S e CL 24 1.201,00
E S e CL 25 1.261,04
E S e CL 26 1.324,09

AGENTE DA CONSTR. E MANUT. III - ES e CL, AGENTE DE CEMITERIO 
III - ES e CL, MONITOR CULTURAL III - E S e CL, MONITOR DE 
TREINAMENTO III - ES e CL, OPERADOR DE MAQUINAS III - E S e C 
L

Faixa Nivel Valor
E S e CL 25 1.261,04
E S e CL 26 1.324,09
E S e CL 27 1.390,30

CIRURGIAO DENTISTA - ES e CL, MONITOR DESPORTIVO - ES e CL
Faixa Nivel Valor
E S e CL 25 1.261,04
E S e CL 26 1.324,09
E S e CL 27 1.390,30
E S e CL 28 1.459,82
E S e CL 29 1.532,80
E S e CL 30 1.609,44

AGENTE DE MANUTENCAO III - ES e CL, AGENTE DE SANEAMENTO 
III - ES e CL, FISCAL AMBIENTAL III - ES e CL, FISCAL DE POSTURAS 
III - E S e CL, FISCAL OBRAS III - ES e CL, MECANICO III - ES e CL, 
OPERADOR DE ETA III - ES e CL (SAAE)

Faixa Nivel Valor
ES e CL 27 1.390,30
ES e CL 28 1.459,82
ES e CL 29 1.532,80

ARQUIVISTA - E S e CL, ASSISTENTE AGROPECUARIO - ES e CL, 
ASSISTENTE SOCIAL - ES e CL, BIBLIOTECARIO - ES e CL, CHEFE 
DE CADASTRO - E S e CL (SAAE), CHEFE DE EXP. DE EXEC. FISCAIS
- E S e CL, CHEFE DO CAD.FISICO IMOBILIARIO -ES e CL, CHEFE DO 
SERVICO FUNERARIO - ES e CL, CHEFE DO SETOR PESSOAL - ES e CL, 
COMPRADOR - E S e CL, CONTADOR - ES e CL, CONTADOR - E S e CL 
(IPREM), DESENHISTA PROJETISTA - ES e CL, ENC. DA JUNTA DE SERV 
MILITAR - ES e CL, ENC. DO SERV.DE PAV.ASFALTICA - ES e CL, ENC. 
DA JUNTA DE SERV.MILITAR - ES e CL, ENFERMEIRO - ES e CL, FISCAL 
FAZENDARIO - ES e CL, LANCADOR - ES e CL (SAAE), NUTRICIONISTA
- ES e CL

Faixa Nivel Valor
E S e CL 27 1.390,30
E S e CL 28 1.459,82
E S e CL 29 1.532,80
E S e CL 30 1.609,44
E S e CL 31 1.689,91
E S e CL 32 1.774,41

PREV. II - 
CL

ES e CL (IPREM), AS

Faixa Nivel Valor
E S e CL 28 1.459,82
E S e CL 29 1.532,80
E S e CL 30 1.609,44

Faixa Nivel Valor
ES e CL 19 941,02 MEDICO CARDIOLOGISTA - ES e CL, MEDICO CIRURGIAO
ES e CL 20 988,05 MEDICO CLINICO GERAL
ES e CL 21 1.037,46
ES e CL 22 1.089,34
ES e CL 23 1.143,80 PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS
ES e CL 24 1.201,00 [SALARIO]

FOLHA DE PAGAMENTO 
5

EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA:

Faixa Salarial: E S e CL Referencia: MAIO DE 2006

- ES e CL, MEDICO DE FAMILIA - ES e CL, MEDICO DERMATOLOGISTA
- ES e CL, MEDICO ENDOCRINOLOGISTA - ES e CL, MEDICO 
GASTROENTEROLOGISTA - ES e CL, MEDICO GINECOLOGISTA - ES 
e CL, MEDICO INFECTOLOGISTA - ES e CL, MEDICO NEFROLOGISTA
- ES e CL, MEDICO NEUROLOGISTA - ES e CL, MEDICO OBSTETRA
- ES e CL, MEDICO OFTALMOLOGISTA - ES e CL, MEDICO 
ONCOLOGISTA - ES e CL, MEDICO ORTOPEDISTA - ES e CL, MEDICO 
OTORRINOLARINGOLOGISTA - ES e CL, MEDICO PEDIATRA - ES e CL, 
MEDICO PNEUMOLOGISTA - ES e CL, MEDICO PROCTOLOGISTA - ES e 
CL, MEDICO PSIQUIATRA - ES e CL, MEDICO REUMATOLOGISTA - ES e 
CL, MEDICO UROLOGISTA - ES e CL, MEDICO VASCULAR - ES e CL

Faixa 
E S e CL 
E S e CL 
E S e CL 
E S e CL 
E S e CL 
E S e CL

Nivel
28
29
30
31
32
33

Valor
1.459,82
1.532,80
1.609,44
1.689,91
1.774,41
1.863,12

ANALISTA DE SISTEMAS - ES e CL, ENGENHEIRO - E S e CL, 
ENGENHEIRO AGRIMENSOR - E S e CL, ENGENHEIRO AGRONOMO 
- ES e CL, ENGENHEIRO CIVIL - ES e CL, ENGENHEIRO DE SEG. DO 
TRABALHO - ES e CL, ENGENHEIRO MECANICO - ES e CL, ENGENHEIRO 
SANITARISTA - ES e CL, QUIMICO - ES e CL (SAAE)

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

AComissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento de 
uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento 
no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga 
conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 18 de agosto de 2006 
Horário: 11:00 horas

01 -  Marcia Sergio Rozário
02 -  Cesar Aparecido Batista
03 -  Simone Aparecida Payão Paulo
04 -  Douglas da Silva Ribeiro

Lençóis Paulista, 16 de agosto de 2.006.- 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação - Pregão n° 
021/2006 - Processo n° 132/2006 

Objeto: registro de preços para 
aquisição de cestas básicas para a 
Assistência Social - Tipo: Menor 
preço -  Recebimento das propostas 
e sessão de lances: 29 de agosto 
de 2006 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se dispom'vel 
no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista
-  Fone: 14-3269-7022/3269-7088
-  Fax: 14-3263-0040. Lençóis 
Paulista, 16 de agosto de 2006. 
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA
- Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de agosto de 2006. Na página A5. Valor da publicação R$ 1256,04.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA

SETO R D E LICITAÇÕES - 

EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CON­

TRATO 33-2006 (Originário T.P. 04­

2006) FINALIDADE: prorrogar por 

mais 150 dias o prazo para entrega 

do objeto. CONTRATANTE: Mu- 

nic'pio Macatuba CONTRATADA: 

JV C  FORN ETTI - M E; O BJETO 

(contrato): fornecimento de tubos de 

concreto armado 0 1,50m FUND. 

LEG A L: § 1°, inciso II do art. 57 

da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 

20/06/06.

COOLIDGE H ERCOS JU ­

N IOR Prefeito Municipal

EXTRAVIO

Sueli Aparecida Nu­

nes Pregnaca -  ME, Rua 

Castro Alves, 169 -  Jd. 

Ubirama II, Lençóis Pau- 

lista/SP, Inscrito no CNPJ 

n° 04.660.886/0001-50 

e Inscrição Estadual n° 

416.100.165.111, comuni­

ca o extravio dos seguintes 

documentos fiscais: Talo- 

nário Venda a Consumidor 

mod. 2 D-1 n° 000.151 ao 

000.200 em branco. Não se 

responsabilizando pelo uso 

indevido dos mesmos.

COMUNICADO

A empresa A. P. 

Maciel-ME, com sede à 

Estrada Sitio Marimbon­

do s.n°, neste município 

de Lençóis Paulista, 

CNPJ 03.825.851/0001- 

61 e inscrição estadual 

416.099.840.117, co­

munica o extravio de 

um talão de nota fiscal 

modelo 1, em quatro 

vias, do n° 000.001 a 

000.050, sem uso. Não 

se responsabiliza pelo 

uso indevido.

http://www.lencoispaulista


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS FG 5 766,55
[SALARIO] FG 6 804,89
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA: FG 7 845,14
1 FG 8 887,38

FG 9 931,75
Faixa Salarial: FG a FG Referencia: MAIO DE 2006 FG 10 978,35

FG 11 1.027,26
COOR.d e  COL.E TRAT.d e  ESGOTO-FG(SAA, COORD. DE ROTINAS DE FG 12 1.078,62
PESSOAL -  FG, COORD.DA FAB.DE ART.DE CIM.E ASF-FG, COORD.DE FG 13 1.132,55
ADM.d e  ESPORT.E RECR.-FG, COORD.DEADMIN.DO SAAE - FG (SAAE), FG 14 1.189,18
COORD.DE CADASTRO FISICO E  IMOB.-FG, COORD.DE CONTR.E FG 15 1.248,64
CONS.DO PATR.-FG, COORD.DE DESENV. DE PESSOAL -  FG, COORD. FG 16 1.311,07
DE ENGENHARIA E PROJETOS - FG, COORD.DE ENS.FUND.E ED.DE J.E FG 17 1.376,63
A.-FG, COORD.DE FISCALIZACAO DE OBRAS - FG, COORD.DE LIMP. FG 18 1.445,46
PUBL.E RECUP.URB.-FG, COORD.DE MEDICINA E SEG.DO TRAB.-FG, FG 19 1.517,72
COORD.DE OPER. DE MAQ.E EQUIP. - FG, COORD.DE PRODUCAO DE FG 20 1.593,61
AGUA-FG (SAAE), COORD.DE TECN.DA INF.E COMUN. - FG, COORD. FG 21 1.673,30
DE TRANS.E SIST.VIARIO - FG, COORDEMADOR DE SUPRIMENTOS - FG 22 1.756,96
FG, COORDENADOR DE ADMIN.DA EDUCACAO-FG, COORDENADOR FG 23 1.844,80
DE AGRICULTURA -  FG, COORDENADOR DE ALMOXARIFADO - FG, FG 24 1.937,05
COORDENADOR DE APOIO EDUCACIONAL-FG, COORDENADOR DE FG 25 2.033,90
CENTRO EDUCATIVO-FG, COORDENADOR DE CONTAB.E TESOUR.- FG 26 2.135,59
FG, COORDENADOR DE CULTURA - FG, COORDENADOR DE DESENV. FG 27 2.242,37
DE ARREC.-FG, COORDENADOR DE EDUCACAO ESPECIAL-FG, FG 28 2.354,49
COORDENADOR DE EDUCACAO INFANTIL-FG, COORDENADOR DE FG 29 2.472,22
ENFERMAGEM - FG, COORDENADOR DE INF. EDUCACIONAL -FG, FG 30 2.595,84
COORDENADOR DE LANC.E FISCAL. - FG, COORDENADOR DE MEIO
AMBIENTE -  FG, COORDENADOR DE OBRAS - FG, COORDENADOR PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS
DE RECUP. FISCAL -  FG, COORDENADOR DE SAUDE BUCAL - FG, [SALARIO]
COORDENADOR DE SAUDE COMUNITARIA-FG, COORDENADOR DE FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA:
SAUDE MEDICA - FG, COORDENADOR DE SERVICOS URBANOS -FG, 2
COORDENADOR DE TRANSPORTES - FG, COORDENADOR DE VIG.
PATRIMONIAL-FG, DIRETOR PEDAGOGICO - FG, ENC. DE ADMIN.DO Faixa Salarial: FG a FG Referencia: MAIO DE 2006
MEIO AMBIENTE -  FG, ENC. DE APOIO OPERACIONAL - FG, ENC. DE
MANUTENCAO MECANICA -  FG, ENC. DE OPERACOES EXTERNAS- FG 31 2.725,61
FG(SAAE, ENC.DE CARPINTARIA E  SERRALHERIA-FG, ENC.DE FG 32 2.861,91
EDUCACAO DE SAUDE PUBLICA-FG, ENCARREGADO DE COLETA FG 33 3.004,99
DE LIXO -  FG, ENCARREGADO DE EQUIPE - FG, ENCARREGADO DE FG 34 3.155,23
LIMPEZA PUBLICA -  FG, ENCARREGADO DE SAUDE COMUNITARIA- FG 35 3.313,00
FG, INSPETOR DE INST.PREDIAL -  FG(SAAE), SUPERVISOR DE ENSINO FG 36 3.478,65
- FG, VICE DIRETOR DE ESCOLA - FG FG 37 3.652,59

Faixa Nivel Valor FG 38 3.835,22
FG 1 630,65 FG 39 4.027,00
FG 2 662,17 FG 40 4.228,34
FG 3 695,29 FG 41 4.439,75
FG 4 730,05

PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS [SALA- TC 82 996,72
RIO] TC 83 1.006,77
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA: 1 TC 84 1.018,26

TC 85 1.024,69
Faixa Salarial: TC Referencia: MAIO DE 2006 TC 86 1.027,57

TC 87 1.028,80
CHEFE DE EXP. DE EXEC. FISCAIS - TC, ENC. DA JUNTA DE SERV. TC 88 1.035,30
MILITAR -  TC, ENC.DE SERV.DE EXTENSAO EPIDEM. -TC, ENCAR- TC 89 1.036,83
REGADO DE ALMOXARIFADO -  TC, ENCARREGADO DE MANUT. TC 90 1.060,07
MECANICA - TC TC 91 1.063,38

Faixa Nivel Valor TC 92 1.068,94
TC 1 468,53 TC 93 1.082,33
TC 2 477,45 TC 94 1.096,09
TC 3 483,00 TC 95 1.107,39
TC 4 494,50 TC 96 1.120,21
TC 5 494,95 TC 97 1.128,29
TC 6 496,76 TC 98 1.129,65
TC 7 497,04 TC 99 1.137,69
TC 8 503,46 TC 100 1.141,26
TC 9 512,93 TC 101 1.166,10
TC 10 514,97 TC 102 1.169,71
TC 11 525,56 TC 103 1.175,83
TC 12 528,09 TC 104 1.190,54
TC 13 530,35 TC 105 1.205,78
TC 14 543,56 TC 106 1.218,30
TC 15 546,13 TC 107 1.232,66
TC 16 547,65 TC 108 1.239,53
TC 17 554,14 TC 109 1.243,18
TC 18 562,52 TC 110 1.251,04
TC 19 568,28 TC 111 1.254,80
TC 20 578,57 TC 112 1.282,50
TC 21 580,80 TC 113 1.283,09
TC 22 582,65 TC 114 1.286,58
TC 23 585,31 TC 115 1.293,46
TC 24 598,75 TC 116 1.309,97
TC 25 599,46 TC 117 1.326,13
TC 26 601,43 TC 118 1.340,23
TC 27 609,72 TC 119 1.354,77
TC 28 620,68 TC 120 1.364,79
TC 29 625,21 TC 121 1.367,73
TC 30 635,53 TC 122 1.376,56
TC 31 639,24 TC 123 1.379,60
TC 32 642,27 TC 124 1.410,71
TC 33 644,54 TC 125 1.411,79
TC 34 659,62 TC 126 1.415,02
TC 35 660,26 TC 127 1.422,63
TC 36 662,41 TC 128 1.440,87
TC 37 670,42 TC 129 1.458,98
TC 38 680,95 TC 130 1.474,19
TC 39 687,80 TC 131 1.490,20
TC 40 694,61 TC 132 1.499,72
TC 41 700,35 TC 133 1.505,86
TC 42 701,23 TC 134 1.514,18
TC 43 701,33 TC 135 1.518,74
TC 44 706,71 TC 136 1.551,57
TC 45 725,54 TC 137 1.553,40
TC 46 726,08 TC 138 1.556,37
TC 47 729,97 TC 139 1.564,94
TC 48 737,84 TC 140 1.584,91
TC 49 749,18 TC 141 1.604,45
TC 50 756,52 TC 142 1.621,62
TC 51 764,56 TC 143 1.638,36
TC 52 770,11 TC 144 1.649,82
TC 53 772,67 TC 145 1.656,25
TC 54 776,57 TC 146 1.665,66
TC 55 778,86 TC 147 1.670,41
TC 56 796,80 TC 148 1.706,83
TC 57 798,58 TC 149 1.708,73
TC 58 803,04 TC 150 1.712,32
TC 59 811,31 TC 151 1.721,49
TC 60 823,86 TC 152 1.743,46
TC 61 831,86 TC 153 1.765,06
TC 62 839,84 TC 154 1.783,54
TC 63 847,05 TC 155 1.802,28
TC 64 851,20 TC 156 1.815,14
TC 65 853,90 TC 157 1.822,28
TC 66 857,52 TC 158 1.832,41
TC 67 876,23 TC 159 1.836,39
TC 68 878,12 TC 160 1.877,25
TC 69 883,37 TC 161 1.879,40
TC 70 898,30 TC 162 1.883,58
TC 71 905,39 TC 163 1.893,68
TC 72 915,26 TC 164 1.917,91
TC 73 925,11 TC 165 1.941,65
TC 74 931,47 TC 166 1.981,22
TC 75 935,06 TC 167 2.004,37
TC 76 939,53 TC 168 2.019,64
TC 77 943,24 TC 169 2.181,24
TC 78 963,98 TC 170 2.221,82
TC 79 966,25 TC 171 2.398,73
TC 80 971,83 TC 172 2.641,16
TC 81 983,50

PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS 
[SALARIO]
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA: 1

Faixa Salarial: CC a CC Referencia: MAIO DE 2006

AGENTE DE CREDITO - CC, AGENTE DO INCRA -  CC, 
ASSESSOR DE COMUNICACAO DA SAUDE-CC, ASSESSOR DE 
GABINETE -  CC, ASSESSOR DE IMPRENSA - CC, ASSESSOR 
JURIDICO EDUCACIONAL -  CC, COORD. DE AUD.,AVAL.E 
CONTROLE - CC, COORD. DE PROC.DE RES.SOLIDOS -  CC, 
COORD.DE ADMINISTRACAO DA SAUDE-CC, COORD.DE 
APOIO E MOTOMECANIZACAO-CC, COORDENADOR DA VILA 
AL. GUEDES - CC, COORDENADOR DE ASSIST.SOCIAL -  CC, 
COORDENADOR DE ATIV.ESPORTIVAS - CC, COORDENADOR DE 
ENGENHARIA-CC(SAAE), COORDENADOR DE TREINAMENTO- 
CC(CMFP), DIR.d e  DES.E GER.DE EMPR.E RENDA-CC, DIR.DO 
CENTRO MUN.DE FORM.PROF.-CC, DIRETOR ADMINISTRATIVO
-  CC , DIRETOR DE AGR.E MEIO AMBIENTE - CC, DIRETOR 
DE ASSIST.E PROM.SOCIAL -CC, DIRETOR DE CULTURA - CC, 
DIRETOR DE EDUCACAO -  CC, DIRETOR DE ESPORTES E 
RECREACAO -CC, DIRETOR DE FINANCAS -  CC, DIRETOR DE 
OBRAS E URBANISMO - CC, DIRETOR DE PLANEJAMENTO -  CC, 
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - CC, DIRETOR DE SAUDE
-  CC, DIRETOR DE SUPRIMENTOS - CC, DIRETOR DO SAAE - CC
(SAAE) , DIRETOR EXECUTIVO - CC (IPREM), DIRETOR
JURIDICO -  CC, ENC. DE SERV.DE TOPOGRAFIA-CC(SAAE), ENC. 
DE APOIO AO CONT.OPER.-CC(SAAE), MEDICO PERITO - CC

Faixa
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC
CC

Nivel
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10 
11 
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36 
100 
101 
102

Valor
857,68
897,31
938.75 
982,13

1.027,57
1.078,61
1.129,65
1.186,00
1.242.36 
1.305,04
1.367.73
1.435.75
1.503.74
1.579.24 
1.654,78
1.737.56 
1.820,35 
1.911,11 
2.001,83 
2.102,53
2.203.17
2.313.25
2.423.30
2.544.31 
2.665,30 
2.798,24 
2.931,15
3.077.57 
3.223,97
3.385.18
3.546.37 
3.723,69 
3.901,02 
4.096,07 
4.300,88 
4.515,91 
1.751,94 
1.839,90 
1.927,86

PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS 
[SALARIO]
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA: 2

Faixa Salarial: CC a CC Referencia: MAIO DE 2006

CC 103 2.023 ,84
CC 104 2.119. 81
CC 105 2.226 ,33
CC 106 2.332 ,86
CC 107 2.450 ,29
CC 108 2.567 ,72
CC 109 2.695 ,73
CC 110 2.823 72
CC 111 2.964,62
CC 112 3.105 51
CC 113 3.262 15
CC 114 3.418 80
CC 115 3.589. 70
CC 116 3.760 60
CC 117 3.948 76
CC 118 4.136. 91
CC 119 4.343 66
CC 120 4.550 ,41
CC 121 4.777 ,90
CC 122 5.005 ,38
CC 123 5.255 ,75
CC 124 5.506 ,12
CC 125 5.781 ,33
CC 126 6.056 ,52

PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS SALARIAIS
[SALARIO]
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 FOLHA: 1

Faixa Salarial: ME a MC Referencia: MAIO DE 2006

PROFESSOR DE EDUCACAO BASICA I - ME e MC, PROFESSOR DE
EDUCACAO ESPECIAL - ME e MC, PROFESSOR DE EDUCACAO
INFANTIL - ME e MC

Faixa Nivel Valor
ME e MC 1 624,00
ME e MC 2 657,00
ME e MC 3 690,00
ME e MC 4 723,00
ME e MC 5 761,00
ME e MC 6 798,00

PROFESSOR DE EDUCACAO BASICA II -ME e MC

Faixa Nivel Valor
ME e MC 2 657,00
ME e MC 3 690,00
ME e MC 4 723,00
ME e MC 5 761,00
ME e MC 6 798,00
ME e MC 7 838,00

COORDENADOR PEDAGOGICO - ME e MC, ORIENTADOR
EDUCACIONAL - ME e MC

Faixa Nivel Valor
ME e MC 5 761,00
ME e MC 6 798,00
ME e MC 7 838,00
ME e MC 8 879,00
ME e MC 9 924,00
ME e MC 10 971,00

DIRETOR DE ESCOLA - ME e MC
Faixa Nivel Valor
ME e MC 10 971,00
ME e MC 11 1.017,00
ME e MC 12 1.069,00
ME e MC 13 1.122,00
ME e MC 14 1.177,00
ME e MC 15 1.236,00

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de agosto de 2006. Na página A6. Valor da publicação R$ 1.348,29.



PÃO FRANCÊS
Fernanda Benedetti

Vale o
quanto
pesa
Em pouco mais de dois meses, o pão 

francês só poderá ser vendido por quilo; 

supermercados já estão adaptados a nova
norma e padarias ainda resistem Em supermercados de Lençóis e Macatuba venda de pão francês por quilo já é realidade; prazo para mudança vai até outubro

W agner Carvalho

Alimento certo na mesa do 
brasileiro, o pão francês passa 
a ser vendido por quilo e ainda 
pode ganhar a adição de fécula 
de mandioca. Por escolha do 
consumidor, o Inmetro (Institu­
to Nacional Metrologia, Norma­
lização e Qualidade Industrial) 
definiu que a partir do dia 22 
de outubro o pão francês só po­
de ser vendido por quilo e não 
mais por unidade. A medida 
que tem ainda pouco mais de 60 
dias para entrar em vigor, já está 
sendo aplicada em vários super­
mercados. Padarias ainda estão 
reticentes à mudança. Quanto 
a adição de mandioca no pão, 
ainda é preciso aguardar decisão 
do Congresso Nacional.

Vender o pão por quilo ao 
invés de unidade foi uma deci­
são tomada por 70% dos con­
sumidores. Pelo menos esse foi 
o resultado de uma pesquisa de 
opinião feita pelo Inmetro em 
todo país no ano, durante seis 
meses. Em Lençóis Paulista, 
Macatuba, Areiópolis e Borebi, 
a maior parte das padarias ain­
da pratica a venda por unidade. 
Porém, as novas regras já estão 
presentes em alguns supermer­
cados de Lençóis e Macatuba.

A proposta é fazer com que 
o consumidor pague efetiva­
mente o que leva para casa, já 
que nem sempre o pão francês 
de 50 gramas pesa 50 gramas. 
Há sempre uma variação, tan­
to para mais como para me­
nos. O  preço do quilo de pão 
varia entre R$ 4 e R$ 5.

A decisão gera controvér­
sias. Cristiano Antonio Estra­
da, dono de uma padaria em 
Lençóis, vê a medida de for­
ma favorável. Ele classifica a 
mudança como uma grande 
vitória para a classe de panifi- 
cadores. "Muita gente vendia 
o pão mais barato, mas o peso 
não estava de acordo e, agora, 
a norma vem para modificar 
isso. O cliente paga quanto o 
pão pesa", argumenta.

Nivaldo Chiarano, pro­
prietário de uma padaria em 
Macatuba, acha que o consu­
midor foi passado para trás 
mais uma vez. "Nós tínhamos 
pãezinhos que pesavam 60 
ou 70 gramas, vendidos pelo 
mesmo preço de um pãozi­
nho de 50 gramas. Com essa 
mudança, o consumidor vai 
pagar mais caro" relata.

Segundo os donos de pada­
ria, estima-se que a adaptação 
à nova norma vai demandar 
investimentos entre R$ 3 mil e 
R$ 10 mil reais. "Alguns terão 
que adquirir apenas uma ba­
lança que custa, em média, R$ 
3 mil. Outros deverão gastar 
bem mais adquirindo máqui­
na repartidora de massa e com­
putador para automatização, o 
que deve ficar em torno de R$ 
10 mil", revela Chiarano.

Para Edson Rici, gerente de 
uma das lojas dos Supermerca­
dos Santa Catarina, não existe 
diferença. As duas lojas estão 
comercializando o pãozinho 
por peso há mais de um mês. 
"O cliente reluta no começo 
acreditando que vai sair perden­
do, mas na verdade não existe 
diferença. Hoje, depois de mais 
um mês o cliente já se adaptou 
e aprovou a nova lei" comenta.

Pão francês poderá ter 
farinha de mandioca 
em sua composição

O projeto que prevê a adi­
ção de farinha de mandioca 
no pão francês tramita no 
Congresso Nacional e é de 
autoria do deputado federal 
e presidente da Câmara, Aldo 
Rebelo (PC do B). Chamado 
de "Promandioca" o projeto 
prevê a adição de 10% de ras­
pas de mandioca a farinha de 
trigo. A medida tem o apoio 
de 29 deputados, todos de 
estados produtores de man­
dioca. O projeto foi apresen­
tado em 2001 e ganhou força 
depois que Rabelo assumiu a 
presidência da Câmara. A ex­
pectativa é de que entre em 
vigor até o final do ano.

A justificativa para criação 
do projeto é incentivar a pro­
dução da mandioca e da agri­
cultura familiar e, ao mesmo 
tempo, reduzir a dependência

c o n s u m id o r
Muitos consumidores ainda 

não estão sabendo da mudan­
ça, principalmente os clientes 
das padarias. Para Antonio de 
Moura, aposentado e cliente da 
mesma padaria há 15 anos, a 
nova maneira de comprar pão 
não deve mudar muito. "Vou 
continuar pedindo cinco pãe- 
zinhos todos os dias, espero 
que o preço não mude" revela.

A dona-de-casa Maria Con­
ceição Schiaco acredita que a

brasileira do trigo importado. 
Hoje, 80% do trigo utilizado 
no Brasil vêm de outros paí­
ses. A expectativa é dobrar a 
produção de mandioca que 
atualmente é de 500 mil to­
neladas e criar 100 mil novos 
postos de trabalho.

Segundo técnicos da Em- 
brapa (Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária), a adi­
ção de fécula de mandioca no 
trigo é uma medida que já foi 
adotada outras vezes, sempre 
quando o preço do trigo sobe 
muito, e o consumidor nem 
percebe a diferença. Ainda 
segundo os técnicos, no caso 
do pão francês e da pizza, a 
adição da fécula de mandio­
ca até melhora a conservação 
do produto. O pãozinho che­
ga a demorar cerca de 3 horas 
a mais para endurecer.

mudança foi boa para o con­
sumidor. "Nos primeiros dias 
eu estranhei um pouco, mas 
depois percebi que era a mes­
ma coisa e agora já peço 200 
gramas de pão", brinca.

Já o vendedor Paulo César 
Bianchi disse que comprar pão 
por quilo vai ser melhor. "Já 
cobrei o proprietário da pada­
ria onde sou cliente. Ele deve 
adotar a medida antes do fim 
do prazo, é mais honesto des­
sa maneira" opina.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREF. MUNIC. LENCOIS PAULISTA FAIXAS TE 49 809,54
SALARIAIS [SALARIO] TE 50 827,77
FOLHA DE PAGAMENTO EMISSAO: 24/05/2006 TE 51 834,68
FOLHA: 1 TE 52 843,28

TE 53 856,33
Faixa Salarial: TE Referencia: MAIO DE 2006 TE 54 864,64

TE 55 872,95
APOSENTADO, CHEFE DE CADASTRO - TE (SAAE), TE 56 880,43
CHEFE DE EXP. DE EXEC. FISCAIS - TE, ENC. DA TE 57 884,72
JUNTA DE SERV. MILITAR -  TE, ENC.DE SERV. TE 58 891,28
DE EXTENSAO EPIDEM. -TE, ENCARREGADO TE 59 910,56
DE ALMOXARIFADO -  TE, ENCARREGADO DE TE 60 918,17
MANUT.MECANICA - TE TE 61 933,66

TE 62 941,08
Faixa Nivel Valor TE 63 951,31
TE 1 263,76 TE 64 961,55
TE 2 290,11 TE 65 968,17
TE 3 319,14 TE 66 971,90
TE 4 351,07 TE 67 980,39
TE 5 386,15 TE 68 1.001,66
TE 6 424,77 TE 69 1.010,12
TE 7 467,23 TE 70 1.022,25
TE 8 487,02 TE 71 1.035,96
TE 9 496,27 TE 72 1.046,43
TE 10 513,93 TE 73 1.058,35
TE 11 516,61 TE 74 1.065,04
TE 12 523,34 TE 75 1.069,31
TE 13 533,14 TE 76 1.077,68
TE 14 535,26 TE 77 1.111,05
TE 15 546,26 TE 78 1.124,97
TE 16 548,88 TE 79 1.139,27
TE 17 565,38 TE 80 1.151,02
TE 18 569,24 TE 81 1.164,35
TE 19 575,98 TE 82 1.172,75
TE 20 584,68 TE 83 1.174,15
TE 21 590,66 TE 84 1.186,22
TE 22 601,37 TE 85 1.222,15
TE 23 603,67 TE 86 1.237,43
TE 24 608,37 TE 87 1.253,26
TE 25 621,91 TE 88 1.266,32
TE 26 625,12 TE 89 1.281,19
TE 27 633,73 TE 90 1.288,37
TE 28 645,12 TE 91 1.292,17
TE 29 649,85 TE 92 1.304,24
TE 30 660,57 TE 93 1.344,41
TE 31 664,42 TE 94 1.361,57
TE 32 669,95 TE 95 1.378,37
TE 33 684,10 TE 96 1.393,04
TE 34 688,50 TE 97 1.418,52
TE 35 696,84 TE 98 1.421,61
TE 36 707,78 TE 99 1.433,94
TE 37 714,88 TE 100 1.468,53
TE 38 727,92 TE 101 1.478,66
TE 39 728,86 TE 102 1.497,61
TE 40 728,97 TE 103 1.516,47
TE 41 752,50 TE 104 1.532,24
TE 42 758,71 TE 105 1.548,90
TE 43 766,90 TE 106 1.558,80
TE 44 778,70 TE 107 1.565,17
TE 45 786,34 TE 108 1.578,55
TE 46 794,70 TE 109 1.615,38
TE 47 800,46 TE 110 1.626,56
TE 48 803,10

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de agosto de 2006. Na página A7. Valor da publicação R$ 268,86.



e l e i ç õ e s  2 0 0 6 SITES DE ALGUNS CANDIDATOS

Boca-de-urna
Campanhas aproveitam tecnologias internéticas para ganhar apoio em votos e dinheiro

Folhapress

Em abril, no 'New York Ti­
mes' (www.nytimes.com), o 
presidente do Partido Republi­
cano lançou o oráculo de que 
'o efeito da internet na política 
será tão transformador quanto 
foi o da televisão'. Vale para os 
EUA desde já _e, na avaliação 
crescente, deve valer também 
para o Brasil.

Os internautas já seriam 
'aproximadamente 30%  do to­
tal de eleitores', o que é 'bastan­
te significativo', aponta Valter 
Pomar, secretário do PT _que 
lançou manifesto pela 'partici­
pação de todos os apoiadores' 
de seu candidato na campanha 
pela internet.

O sociólogo e marqueteiro 
Antônio Lavareda, ligado ao 
PFL, sublinha o poder de in­
fluência da rede sobre o jorna­
lismo, inclusive o telejornalis- 
mo. Ele acredita, por exemplo, 
que 'com internet, Collor não 
teria sido eleito'.

VÍDEOS
Com alcance direto ou 

indireto ao eleitor, as campa­
nhas brasileiras, sobretudo as 
federais, já estão em uma cor­
rida para incorporar os meca­
nismos de persuasão, de m o­
bilização e até de arrecadação.

Onda mais recente na re­
de, o vídeo on-line é a estrela 
nas campanhas de Lula (lula 
presidente.org.br) e de Aloi- 
zio Mercadante (mercadante. 
com.br), como se viu na sema­
na passada, com a transmissão 
ao vivo de um evento em São 
Paulo. Os dois sites trazem 
cenas para download, o que 
também acontece com o site 
da campanha de Heloísa He­
lena (heloisahelena50.com. 
br) _que traz reproduções de 
entrevistas para a televisão.

BLOGS
José Serra (serra45.org.br), 

também na semana passada, 
e Alckmin (geraldo45.org.br), 
no fim de semana, lançaram 
outra estrela para o ano elei­
toral: os blogs de candidatos. 
Por enquanto, são os únicos.

No Blog do Serra, há posts 
com títulos como 'Serei porta- 
voz de São Paulo' e 'É preciso agir

mais e falar menos para comba­
ter o crime. No Blog do Geraldo, 
'Para ter justiça social, o Brasil 
precisa crescer de forma igual 
em todas as regiões' e 'Por que o 
crime tem medo do Geraldo'.

Um fato que ainda não se 
verifica no Brasil, mas se tor­
nou corriqueiro nos EUA e de­
ve chegar logo, é a contratação 
de blogueiros já estabelecidos 
para cobrir as campanhas.

De todo modo, o jornalista 
Luiz Gonzalez, que comanda 
o marketing de Serra, subli­
nha que 'o impacto dos blogs 
é mais interno do que externo' 
e mobiliza mais 'as equipes de 
campanha' e os militantes.

in t e r a t iv id a d e
Uma das ferramentas de in­

teração nas campanhas ameri­
canas, os links de arrecadação 
financeira estão em fase inci­
piente. Alckmin, até com for­
mulário, Lula, Heloísa Helena e 
outros mencionam ou dão ins­
truções em seus sites, mas não 
o link para contas bancárias.

Fora a arrecadação, as campa­
nhas tucanas são as que contam 
com mais instrumentos de inte­
ração, como enquetes e 'comen­
tários' nos blogs dos candidatos, 
e de contato, como podcast.

Paralelamente, mecanis­
mos como mensagens de ce­
lular e e-mail vêm sendo testa­
dos e incorporados, ainda que, 
como no caso da arrecadação, 
as regras não sejam claras _ou, 
pior, exista proibição expressa.

É o caso da propaganda por 
celular. Há duas semanas, em 
Brasília, é alvo de investigação 
pela Justiça Eleitoral a mensa­
gem supostamente enviada pe­
lo deputado pefelista Alberto 
Fraga _que nega. O texto diz: 
'No referendo das armas, Fraga 
defendeu o povo, na Câmara 
ele defende você. Vote Fraga', 
mais o número do candidato.

Mensagens por celular e e- 
mail seriam permitidas apenas 
com a concordância de quem 
recebe _como no caso do 'ex- 
blog de Cesar Maia', que inte­
gra a direção da campanha de 
Alckmin; mas não, por exem­
plo, no de um conhecido e- 
mail do pedetista Fernando 
Chiarelli, com uma imagem 
do Congresso sob ataque.

Dicas DELTA INFORMÁTICA 
Entenda os diversos tipos de DVDs

O crescimento do mercado de DVDs trouxe uma série de aparelhos que rodam este 
disco nos mais diversos formatos: DVD-R, DVD+R, DVD+RDL, DVD-RW, DVD+RW, DVD-RAM 

Assim como os CDs, os DVDs trazem padrões graváveis e regraváveis.
As grandes diferenças entre os diversos tipos de DVDs estão basicamente na capacidade de 

armazenamento e na quantidade de vezes em que é possível gravar, apagar e regravar os dados. Os 
gravadores lêem todos estes padrões da mesma forma, sendo que a qualidade de um filme, por 

exemplo, não está diretamente relacionada ao tipo de mídia, mas sim à qualidade do arouivo que será 
inserida na mesma.

E , cxjmo em quase tudo que envolve tecnologia, os diversos formatos de DVD contam com uma série 
de siglas que muitas vezes confunde a cabeça do consumidor. Sendo assim, vamos esclarecer 

algumas diferenças básicas:
- DVO-R s DVD+R: permitem a gravação uma única vez e são compatíveis com boa parte dos

leitores de DVDs. Capacidade; 4,7 G8
■ DVD+R DL: conta com as mesmas funções de um DVD+R, mas possui recurso de gravação 

em dupla camada (em inglês, '"dual la/er” ou DL), Com isso, a capacidade de aimazenamento deste 
tipo de mídia aumenta consideravelmente. Capacidade; de 9.4 GB a 17 GB

- DVD-RW: nesse tipo de DVD. você pode gravar, apagar e regravar dados cerca de míl vezes. 
Além disso, ele conta com um modo de montagem chamado VR, (Video Recording) que permite que 
você personalize listas de reprodução de vídeos, reordene sequências e insira imagens. Capacidade;

4,7 GB
- DVD+RW: semeihante ao DVD-RW, não conta com a função VR, mas também permite que

grave e regrave dados cerca de mil vezes. Capacidade: 4.7 GB
- DVD-RAM: DVD regraváveJ onde o usuário pode gravar e regravar informações por mais de 

cem mii vezes. Nesse tipo de mídia, o usuáríc pode utilizar um recurso de gravação e leitura
simultâneas, conhecido como ' Time ShifT. Ou seja, você pode gravar um programa, enquanto assiste 
a outro. No entanto, o DVD-RAM não apresenta compatibilidade com boa parte dos leitores de DVD. 

Capacidade: de 2,6 GB a 9,4 GB
áquina funcione adequadamente e tenha sua vida útil prolongada.

A boa ventilação do seu computador é realmente necessária, as máquinas em geral esquentam muito 
e precisam de alguma forma que esse calor seja eliminado.
Aqui vão algumas dicas:
- Sempre verifique se não tem poeira excessiva no cooler, isso pode travá-lo;
■ Nunca deixe seu cooler funcionando em velocidades reduzidas;
■ Faça um check-up nos sistemas de ventilação de 3 em 3 meses;
- Nunca ligue sua máquina sem um cooler no processador;
- Troque a pasta térmica do seu processador quando perceber que existe queda de performance,

Gustavo Alberto Valvassori.
Técnico dê informática 

Empresa Delta Informática. 
Dúvidas a respeito de equipamentos; 

gustavo@deltalencois.com.br
Avenida ubirama, 487 - Centro - Lençóis Pta. 
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i n f o r m á t i c a  

Inóvândã íiãia atender 
vocS u d a vez melhx»-.

Armas de 
campanha

Nelson de SÁ
Folhapress

Sem showmícios, outdo- 
ors, cartazes e faixas de rua, ca­
misetas e bonés, a campanha 
eleitoral de 2006 tem os mu­
ros e a televisão. E a internet.

Neste ano eleitoral, no 
Brasil como nos EUA, 'o cálice 
sagrado' que os políticos bus­
cam é como tornar a internet 
uma arma de persuasão, diz o 
blogueiro americano Jerome 
Armstrong, dito 'The Blogfa- 
ther', do MyDD.com.

Ele foi a âncora da campa­
nha de Howard Dean, há três 
anos, paradigma da incorpo­
ração da web pela democra­
cia representativa, e cunhou a 
expressão 'netroots', para de­
signar o ativismo político de 
'raiz' organizado via internet.

Nos EUA, o fenômeno 
acontece de baixo para cima, 
das 'raízes' para o marketing

de campanha. No Brasil, co­
mo se vê nos sites de candi­
datos e partidos, a 'idéia fora 
de lugar' salta etapas, do ma­
rketing de campanha para a 
rede, de cima para baixo.

No ar, os sites de Lula, Ge­
raldo Alckmin, Heloísa Hele­
na, José Serra e Aloizio Mer- 
cadante incorporam mecanis­
mos de interação e tecnologia 
de ponta, dos vídeos ao blog 
de candidato, mas pouco se 
encontra de ligação com o 
ativismo pré-existente na in­
ternet. Ativismo que enredou 
e estabeleceu movimentos 
como aqueles vinculados ao 
Fórum Social Mundial, à es­
querda, e ao 'não' vitorioso 
no referendo sobre porte de 
armas, à direita.

Nesta edição, o caderno 
procura retratar as armas de 
campanha usadas por can­
didatos, partidos e cidadãos 
em geral.

Vídeos tratam de 
política com humor

m a r ia n a  b a r r o s
Folhapress

O vídeo parece mesmo ser 
a vedete das manifestações des­
ta eleição. No YouTube (www. 
youtube.com), há pérolas de 
programas eleitorais, como o do 
empresário e apresentador Síl­
vio Santos ou uma das primeiras 
aparições televisivas do deputa­
do federal Enéas Carneiro, am­
bos candidatos nas eleições de 
1989. Vídeos provocadores tra­
zem slogans como 'Anulalá' ou 
propõem eleições alternativas, 
em que o presidente poderia ser 
escolhido num jogo de roleta. 
Há ainda candidaturas de um 
saco de pão e do personagem

Joselito, do programa 'Hermes e 
Renato', da MTV.

p o p u l a r id a d e
Uma das produções mais 

compartilhadas é a 'Melô das 
Eleições', criada e publicada pelo 
jornalista Luciano Pires (www. 
brasileirospocoto.com.br). O vi- 
deoclipe traz um burro cantante 
acompanhado por um trio de 
vacas malhadas que pedem aos 
eleitores que votem com consci­
ência e tomem cuidado na hora 
de escolher seu candidato. 'O ví­
deo fez com que o site recebesse 
70 mil visitas no mês passado. 
Tudo o que fiz foi mandar e- 
mails e avisar que a animação 
estava no ar', disse Pires.

EXTRAVIO

GARCIA & VEIGA S/C LTDA, com endereço à Avenida Nove de Julho 
n° 369 em Lençóis Paulista-SP, inscrita no CNPJ (MF) sob n° 04.100.148/0001- 
59, DECLARA para os devidos fins que foram extraviados três talões de notas 
fiscais de prestação de serviço do n° 001 ao n° 150, totalmente em branco não 
se responsabilizando pelo uso indevido.

EXTRAVIO

SUELI MARIA SCARPARO BOTARO-ME, inscrita no CNPJ/MF 
sob n° 00.843.638/0001-94, Inscrição Estadual n° 416.035.372.111, sito à Rua 
Helio de Aguiar n° 99 -  Lençóis Paulista-SP, comunica para os devidos fins, 
o extravio, dos seguinte(s) documento (s): Talão de Nota Fiscal Série “G”, de 
n° 00051 a 000150, em branco (sem uso), não se responsabilizando pelo uso 
indevido do mesmo.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores associados da Casa da Criança Desidério Minetto, localiza­
da na Av. Coronel Vergílio Rocha, n° 17-36, Centro, Macatuba -  SP., CEP: 17.290­
000, a comparecerem no próximo dia 24 de agosto de 2006, às 19:00 horas, nas sede 
da entidade, para participarem da Assembléia Geral Extraordinária, a qual abordará 
o encerramento do triênio de 2003/2006 e a perspectiva de reeleição para o triênio 
de 2006/2009. A reunião marcada para as 19:00 horas terá início com os associados 
presentes, desde que conte com a presença da metade mais um; não alcançado o 
quorum para a primeira reunião, ficam os senhores associados convocados para 
a segunda reunião que acontecerá no mesmo dia, às 19:30 horas, com qualquer 
número de associados.

Desde já, agradecemos e contamos com a presença dos sócios na entidade.

Macatuba, 09 de agosto de 2006.

PEDRO BRANDINO
Presidente
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M A C A T U B A

Pá de terra
Prefeitura de Macatuba iniciou na segunda-feira as obras de 

recuperação da erosão da Aguinha; buraco, que tem quase 

800 metros de extensão, deve ser definitivamente fechado

Kátia Sartori

A prefeitura de Macatuba 
iniciou na segunda-feira 14 a 
etapa definitiva para acabar 
com uma erosão de quase 800 
metros de extensão e que já 
completou 16 anos de dor de 
cabeça ambiental, no bairro 
rural da Aguinha. O "buraco 
da Aguinha", como é conheci­
da a erosão, será tapado graças 
a um repasse do Fehidro (Sis­
tema Integrado de Gerencia­
mento de Recursos Hídricos 
de São Paulo), no valor de R$ 
150 mil. A obra deve colocar 
uma pá de terra definitiva so­
bre o assunto. O dinheiro é 
aguardado desde março do 
ano passado.

O buraco começa bem ao 
lado da empresa Rolamar, nas 
imediações do Jardim Planal­
to e próximo ao Posto Trevão, 
às margens da rodovia Osny 
Matheus (SP 261), e se esten­
de por quase um quilômetro, 
no sentido do bairro rural da 
Aguinha. A erosão compro­
mete as propriedades da re­
gião e ameaça contaminar às 
nascentes de rios. Várias m i­
nas e olhos d'água já foram 
prejudicados.

O problema deve ser resol­
vido com a canalização, por 
meio da implantação de 512 
metros de tubos de concreto, 
da água da chuva que vem da 
parte alta da cidade, Jardins 
Planalto e Bocaiúva, para ser

escoada até a bacia hidrográ­
fica da Aguinha. Depois que a 
água for canalizada, o buraco 
será aterrado e a área perten­
cente à prefeitura, reflorestada.

O custo do material foi R$ 
133 mil e a obra está sendo 
realizada com maquinário da 
própria prefeitura. Segundo 
o chefe de Gabinete do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), José Aurélio Pas- 
choal, como não houve con­
tratação de mão-de-obra, não 
existe previsão de quando os 
trabalhos terminam.

No dia 1° de junho, com 
recursos do próprio municí­
pio a prefeitura começou a ca­
nalização da erosão. Segundo 
Paschoal, alguns tubos foram

Obras executadas no "buraco da Aguinha" e que devem recolver o problema da erosão em definitivo

colocados como uma medida 
preventiva. No ponto em que 
tem início, a erosão ameaça o 
prédio da empresa Rolamar.

r e c u r s o s
Os R$ 150 mil liberados

pelo Fehidro foram recupe­
rados pelo prefeito Coolidge 
em março de 2005. A verba foi 
autorizada diretamente pelo 
Conselho da bacia hidrográfi­
ca do Tietê Jacaré.

A verba já havia sido des­

tinada na administração do 
ex-prefeito José Gino Pereira 
Neto (PTB), o Zezo, mas o 
recurso foi perdido porque o 
município não tinha dinhei­
ro para dar a contrapartida de 
R$ 50 mil.

l e g i s l a t i v o

Vavá diz que também  
vai para o PSDB

o b r a s

O vereador Vavá anunciou essa semana sua ida para o PSDB

Depois do prefeito de Ma- 
catuba, Coolidge Hercos Jú­
nior confirmar que está de sa­
ída do PMDB para o PSDB, foi 
a vez do vereador Jorgivaldo 
Teles de Santana, o Vavá, que 
atualmente é companheiro 
de legenda do prefeito, anun­
ciar que pretende seguir os 
mesmos passos de Coolidge. 
A notícia foi dada pelo parla­
mentar na sessão legislativa 
da segunda-feira 14.

Segundo Vavá, não existe 
desentendimento entre ele e 
os pemedebistas. O vereador 
apenas acredita que acompa­
nhar o prefeito seja uma boa 
opção. "Se ele for, eu também 
vou", comenta.

A notícia sobre a saída 
de Vavá ainda não chegou à 
cúpula do PMDB e do PSDB 
de Macatuba. O presidente 
do tucanato municipal, que 
também é chefe de Gabinete 
do prefeito, José Aurélio Pas- 
choal, disse que ainda não 
havia sido comunicado sobre 
a mudança, mas que seria um 
prazer receber o parlamentar 
no partido. O presidente do 
PMDB em Macatuba, Marcos 
Olivatto, informou que não 
recebeu nenhum comunica­
do oficial sobre a saída, nem 
de Coolidge, nem de Vavá.

Quem não está gostando 
nada da notícia sobre a saída 
de Vavá do PMDB é compa­
nheiro de legenda e vereador 
José Antônio Tavano, o Zeca 
Tavano. Caso a mudança se 
confirme, a representação 
peemedebista na Câmara de 
Macatuba volta a cair de dois 
para um parlamentar e invia­
biliza a possibilidade de Zeca

Tavano assumir a presidência 
da Casa. Isso porque segundo 
o regimento interno do legis­
lativo, a mesa diretora não 
pode ser presidida por um 
parlamentar cujo partido está 
em número menor de repre­
sentantes.

A Câmara ficaria com dois 
representantes do PV, o presi­
dente Francisco Sérgio Alves 
Nunes, o Serginho e José Cé- 
lio Ferreira; dois representan­
tes do PL, Moacir Silvestrini 
e Antônio Regaçoni; um do 
PTB, Benedito Jordão, o Si­
queira; Joaquim Santana dos 
Santos, pelo PFL; Zeca Tava- 
no, no PMDB; Vavá, no PS­
DB, e Pavão sem partido.

Dessa forma, apenas três 
vereadores poderiam ocupar 
a cadeira de presidente, por­
que a legenda tem m aioria 
na Câmara: José Célio (PV), 
Regaçoni e Silvestrini (PL). 
A possibilidade de Zeca Ta- 
vano conseguir a presidên­
cia da Câmara, mesmo com 
a saída de Vavá do partido, 
poderia ser garantida com a 
volta de Pavão para o PMDB. 
O vereador não descarta a 
possibilidade de voltar para 
a legenda. "Mesmo não es­
tando no comando, o PMDB 
é um partido forte", assegu­
ra. Pavão disse que precisa 
pensar sobre o assunto, mas 
antes prefere esperar que Co- 
olidge assine a ficha de filia­
ção do PSDB.

Pavão diz que está em sin­
tonia com os candidatos do 
PMDB. Em Macatuba, ele faz 
campanha para Jorge Caruso 
para deputado estadual e Paulo 
Lima para deputado federal.

Começa reforma do Macatuba Hotel
Começou na terça-fei­

ra 15 a reforma do prédio 
onde funcionava o antigo 
Macatuba Hotel. O imóvel 
vai ganhar cara nova para 
abrigar o paço municipal. 
A obra está orçada em qua­
se R$ 300 mil e a empresa 
vencedora do processo de 
licitação tem prazo de 150 
dias para concluir o serviço. 
Os recursos saem dos cofres 
da prefeitura de Macatuba.

A mudança de local da 
prefeitura tem como obje­
tivo principal resolver pro­
blemas de espaço. Além 
do prédio do antigo hotel 
oferecer mais espaço para 
o paço municipal, a trans­
ferência vai permitir outras 
alterações.

O prédio na rua São Pau­
lo, onde está a prefeitura, vai 
passar a sediar a secretaria de 
Educação e a biblioteca Car­
los Drummond de Andrade. 
A secretaria de Assistência 
Social, que divide espaço 
com secretaria de Educação

Reforma do antigo hotel vai custar R$ 300 mil; depois de pronto, prédio vai abrigar o paço

e o Conselho Tutelar, num 
prédio da rua Virgílio Enei, 
vai ganhar mais espaço com 
a alteração. A biblioteca mu­
nicipal, que fica na rua Nove

de Julho, vai sediar a secreta­
ria do Emprego e Trabalho, o 
Banco do Povo, o PAE (Posto 
de Atendimento ao Empre­
endedor), que funciona na

ACE (Associação Comercial 
e Empresarial) e o Balcão de 
Empregos, que está numa das 
salas do terminal rodoviário 
Fernando Valezi Filho.




